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P R E C I O S D E S U S C R I C I O N 
SE Ferro), un mes, una peseta.—Provincias, trimestre, cuatro po 

aetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, nueve pesetas. 
La correspondencia se dirigirá al Director dei periódico. 
No se devuelven origínales, 
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A N U N C I O S 
J A línea da una columna sn la cuarta plana, cinco céntimos de 

peseta.—La de dos columnas doce céntimos,—fín la tercera plana 
pagarán el doble.—A los auscritorea ae les hace una rebaja de un 
veinfSeTnco ñor cien.—Comunicados á precios convencionales. 

NUM. 1.26^ 

L A h S C U A D R A J M . A S A N T I L L A S 
L a s i n d i c a c i o n e s genera les q u e nos l l e g a n 

de la is la de C u b a , nos p e r m i t e n h o y a n u n ­
c ia r una idea q u e no sabemos si se le h a b r á 
o c u r r i d o a l s e ñ o r g e n e r a l B e r á n g e r en t r e las 
var ias q u e t rae en la p resente é p o c a á la a d ­
m i n i s t r a c i ó n de la M a r i n a m i l i t a r . N o s refe­
r i m o s á la c r e a c i ó n de una escuadra e x c l u s i ­
v a m e n t e des t inada a l s e rv i c io de nuestras 
A n t i l l a s . 

E n la a c t u a l i d a d la i m p o r t a n c i a de los b u ­
ques m i l i t a r e s , es a ú n m a y o r que en é p o c a s 
pasadas, p o r q u e la base p r i n c i p a l de v i d a de 
lo s p u e b l o s es e l c o m e r c i o , y e l c o m e r c i o ne­
cesi ta g a r a n t í a s en e l e x t e r i o r , q u e s ó l o l a 
m a r i n a de g u e r r a puede sostener . 

P o r o t r o l a d o , los paises q u e figuran en 
e l m u n d o c o m o v e r d a d e r a s un idades o r g a ­
nizadas, c o n p r e s t i g i o y d o m i n i o , t i enen 
costas y en ellas p u e r t o s , c iudades r icas , 
p u n t o s e x t r a t é g i c o s de los cuales depende 
casi s i e m p r e la c o n s e r v a c i ó n de la p r e p o n ­
de ranc i a en los mares h o y m á s i n d i s p e n s a ­
b les q u e e l p r e d o m i n i o en t i e r r a . 

P o r eso, s i n d u d a , todas las ag rupac iones 
é t n i c a s , a ú n las m á s re f rac tar ias á las cosas 
de g u e r r a , cua l p i n t a n á los Es tados U n i ­
dos de A m é r i c a , a t i e n d e n c o n i n t e r é s g r a n ­
de a l f o m e n t o de sus escuadras, p r o c u r a n d o 
ser fuertes en e l m a r . 

L o s ba rcos de g u e r r a , d ice c o n r a z ó n u n 
d i a r i o h a b a n e r o , c o n s t i t u y e n un pedazo de 
l a p a t r i a , q u e l l e v a á todas par tes su p r e s t i ­
g i o y ve l a p o r los in tereses de los que ba jo 
e l p a b e l l ó n n a c i o n a l se c o b i j a n . E l d i n e r o 
q u e en e l los se gasta es r e p r o d u c t i v o , s i r v e 
de fuente de r iqueza á la i n d u s t r i a y a l c o ­
m e r c i o , a s í q u e h o y no se c o n c i b e u n E s t a ­
d o p o d e r o s o s in m a r i n a m i l i t a r fuer te . 

T o d a s las naciones p r o c u r a n tener c o n s ­
t a n t e m e n t e en aque l lo s l uga re s d o n d e m á s 
les c o n v i e n e , ba rcos de g u e r r a que s in ce ­
sar c recen los mares , v i s i t e n los p u e r t o s ex ­
t r a n j e r o s y v e n g a n á c o n s t i t u i r u n lazo de 
u n i ó n en t r e los a m i g o s , ó u n e s tud io p r e v i o 
d e l p r e s u m i b l e e n e m i g o . S o l o E s p a ñ a pare­
ce desdec i r esta r e g l a , ¡ sob re t o d o p o r l o 
q u e á A m é r i c a se ref iere . 

E n las A n t i l l a s raras veces se ve a l g ú n 
b u q u e de g u e r r a de i m p o r t a n c i a , y s ó l o se 
c o n t e m p l a n un d í a y o t r o d í a esa c o l e c c i ó n 
de p e q u e ñ o s y def ic ientes c a ñ o n e r o s y n^da 
m á s . E n t a n t o p e r i ó d i c a m e n t e v i s i t a n aque­
l l o s p u e r t o s , y espec ia lmente e l de la H a b a ­
na , buenos b u q u e s de o t ras naciones , c o n 
c u y a eficacia y p o r t e con t r a s t a a ú n m á s la 
p o b r e z a , e l r a q u i t i s m o de l o q u e p o r nues ­
t r o l a d o p o d e m o s m o s t r a r c o m o m a r i n a de 
g u e r r a . 

D e n t r o de pocos a ñ o s , los amer icanos d e l 
N o r t e t e n d r á n una escuadra pode rosa . Y a 
a h o r a c u e n t a n c o n una docena de buques 
m o d e r n o s de a l t o p o r t e q u e no t a r d a r á n 
m u c h o a l g u n o s de e l los en v i s i t a r los p u e r ­
to s de la is la de C u b a . D e s p u é s i r á n á las 
r e p ú b l i c a s l a t inas y d e s l u m h r a r á n la i m a g i ­
n a c i ó n de nues t ros he rmanes . D e s p u é s cons­
t i t u i r á n una escuadra p o d e r o s a , escuadra 
y a n k e e de las A n t i l l a s , que s in cesar c r u z a ­
r á nues t ros mares y p a s a r á á la v i s t a de 
nues t ros desmante lados p u e r t o s . 

S i h a y a u n restos de a m o r p a t r i o d e b e n 
nues t ros G o b i e r n o s p r o c u r a r p r o n t o e l r e ­
fuerzo de los recursos navales de las A n t i ­
l l a s , f o r m a n d o una p e q u e ñ a escuadra de 
b u e n o s barcos q u e l l e v e n p o r d o q u i e r a e l 
t e s t i m o n i o de q u e no somos t a n d é b i l e s . 

E n las r e p ú b l i c a s h i spano -amer i canas no 
d e b e n fa l t a r nunca a l g u i o s de los mejores 
ba rcos de g u e r r a e s p a ñ o l e s , si es q u e no 
q u e r e m o s p e r d e r d e l t o d o nues t ra l e g í t i m a 
p o s i c i ó n con respec to á e l las . 

A c o n s e r v a r l a ac rec iendo los lazos de 
u n i ó n c o n que los p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a -
nos nos b r i n d a n s in cesar, deben d i r i g i r s e 
nues t ros esfuerzos; si de jamos p e r d e r la oca­
s i ó n n o t e n d r e m o s d e s p u é s de recho á q u e ­
j a r n o s , p e r o cons te q u e n o ha f a l t ado q u i e n 
d e e l av i so á t i e m p o . 

rato á crítica 

LA BALANZA. DE LA VIDA 

D r a m a en t res actos y en v e r s o , o r i g i n a l 
de D . L u i s C a l v o R e v i l l a . 

c o n d i c i o n e s de ta les , c o n r e c o n o c i d o es t ro 
p o é t i c o , y con todas las d e m á s cua l idades 
necesarias a l e s c r i t o r d r a m á t i c o han pasado 
p o r la escena d e l t e a t r o E s p a ñ o l en la t e m ­
p o r a d a presen te , s in que su n o m b r e n i sus 
p re t ens iones les h a y a n l i b r a d o de s u f á r u n 
fracaso m á s ó menos r u i d o s o : c u a n d f h e ­
mos v i s t o p l an t ea r en la escena p rob ' ema? 
sociales; d i s e r t a r sob re p u n t o s de m o r a l , 
m á s ó menos m o d e r n a , s in q u e los p r o b l e ­
mas h a y a n s ido resuel tos n i las disertgicio™ 
nes h a y a n c o n v e n c i d o á nadie , b i e n p o d e ­
mos a f i rmar s in t e m o r á e q u i v o c a r n o s , que 
e l secreto d e l é x i t o en las obras d r a m á t i c a s 
n o e s t á en hacer pensar , s ino en hacer sen­
t i r a l e spec tador ; no en e x p o n e r ante, su en­
t e n d i m i e n t o abs t rusos y c o m p l i c a d o s p r o -
b l e mas, s ino l l e g a r hasta su c o r a z ó n p o r e l 
s e n t i m i e n t o que desp ie r t e una f á b u l a fác i l , 
v e r o s í m i l , d r a m á t i c a s i , p e r o n a t u r a l y b i e n 
c o n d u c i d a . 

E l 3 r . D . L u i s C a l v o , a u t o r de obras j u s ­
t amen te a p l a u d i d a s , se p r e s e n t ó e l d i a i 4 e a 
e l E s p a ñ o l s in p re tens iones de e n s e ñ a r á 
nadie m o r a l m o d e r n a , n i m e t a f í s i c a a n t i g u a 
s ino senc i l l amen te y c o n g r a n modes t i a , d i ­
c i e n d o : a q u í h a y u n c o n f l i c t o que puede 
o r i g i n a r un d r a m a ; d r a m a que y o veo y 
d e s a r r o l l o de este m o d o : V d s . d i r á n si he 
ace r t ado . 

Y en esto ha c o n s i s t i d o p rec i samente e l 
secre to de t u é x i t o . 

E l a sun to es s e n c i l l i s i m o . Rafae l , que es 
u n ca lavera c o m o o t r o s m u c h o s , í s t á ena­
m o r a d o de H o r t e n s i a , que es la v i r t u d 
m i s m a . 

E l l a le c o r r e s p o n d e , p e r o la m a d r e se 
o p o n e á estos amores hasta que R a f a é l cam­
b i e de c o n d u c t a . 

Pa ra c o n s e g u i r l o m a r c h a R a f a é l á A m é ­
r i ca , d o n d e c o n su car re ra de a b o g a d o se 
l a b r a u n n o m b r e y una p o s i c i ó n , y c u a n d o 
v u e l v e á E s p a ñ a . . . las cosas h a n c a m b i a d o . 
L a m a d r e de H o r t e n s i a ha m u e r t o , y é s t a . . . 
de á n g e l se h a b í a c o n v e r t i d o en una busca­
vidas^ y s i b i e n estaba a ú n en los p r i n c i ­
p io s de la ca r r e ra , y muere ahogada p o r 
R a f a é l que la o p r i m e la boca pa ra que no 
haga la f a t a l r e v e l a c i ó n . 

E s t e es, en suma , e l asunto de L a balan­
za de la vida, pues e l b a r ó n apenas t o m a 
p a r t e d i r e c t a en la o b r a , y s ó l o aparece c o ­
m o u n p r e t e n d i e n t e de H o r t e n s i a y nada 
m á s ; y en c u a n t o á C a r l o t a , es la o b l i g a d a 
c o m p a ñ e r a de H o r t e n s i a , p e r o no a p o r t a 
n i n g ú n e l e m e n t o n u e v o á la a c c i ó n d e l 
d r a m a . 

A s í y t o d o , s iendo c o m o es l a a c c i ó n t an 
senc i l l a , t i ene la o b r a m o m e n t o s de v e r d a ­
dera p a s i ó n , escenas de m u c h o c o l o r d r a ­
m á t i c o , y en g e n e r a l e s t á t o d a e l la b i e n 
sen t ida , cond ic iones todas que p r o p o r c i o ­
n a r o n a l a u t o r e l l i s o n j e r o é x i t o q u e o b ­
t u v o . 

S e g u r a m e n t e este r e s u l t a d o h u b i e r a s ido 
m a y o r si en el p r i m e r ac to hubiese h a b i d o 
m á s p r e p a r a c i ó n , si e l a u t o r hubiese hecho 
resa l t a r m á s los antecedentes de aque l los 
amores , y s i hub iese d i b u j a d o a l g o m á s la 
s i t u a c i ó n de aquel las dos muje res , especial­
m e n t e la de H o r t e n s i a . 

R a f a é l r e su l t a demas iado i n o c e n t e . Q u i e ­
re que a l cabo de va r io s a ñ o s q u e no sabe 
de su n o v i a , é s t a le espere conf iada . 

C u a n d o l l e g a y la v e v i v i e n d o en c o m ­
p a ñ í a de C a r l o t a , c u y a v i d a conoce , ¿ p o r 
q u é no la separa? 

¿Y c ó m o t a r d a t a n t o en c reer y c o m p r e n ­
de r l o que a l l í pasa? 

E l c a r á c t e r de H o r t e n s i a es, p o r e l c o n ­
t r a r i o , m u y h u m a n o y e s t á m u y b i e n t r a ­
zado y sos t en ido . 

A m a á R a f a é l , p e r o no se encuen t r a d i g ­
na de ser su esposa y se Is ofrece p o r es ­
c l a v a , p o r t o d o . 

E l c a r á c t e r de C a r l o t a , a u n q u e a n t i p á t i ­
co p o r las necesidades de l a r e a l i d a d , e s t á 
m u y b i e n e n c o n t r a d o . A s í h a b l a n ^ r e f l e ­
x i o n a n las busconas y las muje res s in c o r a r 
z ó n . 

T a l e s son , á g r a n d e s rasgos , las buenas 
y malas c o n d i c i o n e s de la o b r a en c u a n t o 
a l f o n d o , pues en l o que se ref iere á la f o r ­
m a no t enemos n i t u v o e l p ú b l i c o , m á s q u e 
aplausos , m u c h o s y m u y merec idos . 

C o r r e c c i ó n , f a c i l i d a d , d u l z u r a , l i m p i e z a 
i ( s i va l e la frase) de a m p u l o s i d a d e s y r e d u n -
1 dancias , todas estas cond i c iones r e ú n e e l 
I l e n g u a j e en que e s t á e sc r i to e l d r a m a d e l 

C u a n d o t an tos a u t o r e s ^ c o n innegab les \ S r . C a l v o . 

H O R T . 
R A F . 
H O R T . 
R A F . 

H O R T . 
R A F . 

H O R T 
R A F . 

C o m o m u e s t r a de e l l o c o p i a m o s las s i ­
g u i e n t e s r e d o n d i l l a s , s i n t i e n d o q u e la fa l ta 
de espacio nos i m p i d a dar a l g o m á s : 
R A F . R e t í r a t e . H o r t e n s i a , q u i t a . 

. D e t a l m o d o es t u be l leza , 
q u e t o d o e l a m ^ r a p u r a : 
si te acercas, es l o c u r a ; 
si te r e t i r a s , pureza . 
¿ T a n t o me amas? 

C o n exceso . 
¡ R a f a é l ! 

M a s p o r f a v o r . . . 
que c o n ser t a n t o m i a m o r , 
que líeg-a hasta el embeleso , 
de m i v i d a de v i l l a n o 
alero se c o b i j a a q u í : 
h a y dos afectos en m í , 
e l d i v i n o y e l h u m a n o . 
¡ O h ! 

¿ V e n c e d o r e l p r i m e r o 
ha de ser? Pues de esa suer te 
no te me r indes i n e r t e 
p o r l o m u c h o q u e te q u i e r o . 
N o m e muestres t u h e r m o s u r a . 
Piensa t u l o que y o h i c i e r a 
c o n el que , a leve , pus ie ra 
sobre t í s ú m a n o i m p u r a . 
N o ha l l a la mente ca s t i go ; 
fuera d u r o , i n e x o r a b l e . 
Pues j u z g a t ú , y o c u l p a b l e , 
l o que y o h i c i e r a c o n m i g o . 
¡ O h , s o ñ a d o p o r v e n i r ! 
Y , H o r t e n s i a , pues s in r a z ó n , 
t o l e r é la c o n d i c i ó n , 
de esperar sin i n s i s t i r , 
y a q u e t ú á o l v i d a r l o l l egas 
t r a t a n d o de esos e x t r e m o s , 
s é generosa y hab lemos 
de la d i c h a que me niegas . 
V é que c o n r a z ó n a r g u y o , 
pues c o n t o d o m i a í b e d r i o 
me caso de ser t a n m i ó , 
p o r q u e q u i e r o ser m á s t u y o . 

E n c u a n t o á l a i n t e r p r e t a c i ó n , no h a y 
q u e d e c i r . S i n e m b a r g o , R i c a r d o C a l v o 
(que sufre de u n flemón) e s t u v o en e l p r i ­
mer ac to n e r v i o s o y c o m o t í m i d o , 5 p u e s se 
t r a t a b a de su h e r m a n o . 

E n e l s e c u n d o es tuvo á i n i m i t a b l e a l t u r a , 
y c u a n d o a l final de é s t e , l l a m a d o p o r e l 
p ú b l i c o , d i j o c o n m o v i d o : « E l d r a m a q u e 
estamos r ep re sen tando es de m i h e r m a n o 
L u i s . » e l p ú b l i c o le c o n t e s t ó con una e n t u ­
siasta sa lva de aplausos . 

L a s e ñ o r i t a G u e r r e r o m u y b i e n , i n t e r ­
p r e t a n d o á m a r a v i l l a las escenas de sen t i ­
m i e n t o y fingiendo c o n a r t e u n es tado de 
e x c i t a c i ó n n e r / i o s a m u y p r o p i o de la s i tua­
c i ó n en q u e se e n c u e n t r a e l personaje que 
d e s e m p e ñ a . 

E l S r . P é r e z y la S ra . G u i l l e n i n t e r p r e ­
t a r o n á conc ienc ia los papeles p o c o g r a t o s 
que le e s t á n e n c o m e n d a d o s . 

A u t o r y ac tores c o n s i g u i e r o n u n t r i u n f o 
f ranco , l i s o n j e r o y diario de e s t ima . 

E l S r . D . L u i e C a l v o fué l l a m a d o á esce­
na a l final d e l s e g u n d o ac to , s a l i endo t a m ­
b i é n muchas veces a l final de la o b r a en t r e 
v e r d a d e r o s aplausos . 

F . S. 

MISTERIO 
T i n , tan... lio, tan, las dos, que tarde era, ya 

pronto iba á amanecer. Rl Dr. Valle, abstraído 
con los dulces recuerdos del baile á que acababa 
de asistir y resg-uardáodose del relente de la no­
che, con su abrigo de pieles, dobló la esquina de 
la plaza de Santo Domingo á esa hora entera­
mente desierta y penetró á la calle de la Perpe­
tua; la sombra que proyectan U Escuela de Me­
dicina por un Jado y por el otro el vetusto edificio 
de la Aduana mantiene en una gran oscuridad esa 
calle sombt ía y pavorosa. E l doctor sin ser co­
barde y sin que pudiera explicarse sintió no sé 
que extraño temor. ¡Cuantas veces había cruzado 
ya aquella calle en altas horas de la noche! ¿por 
qué aquel temor inesperado? la calle parecía de­
sierta, solo sus pasos resonaban huecos y sordos, 
como si debajo de sus pies se extendiera una b ó ­
veda, allí á poca distancia brillaba como una pu­
pila agonizante un farolillo empañado que se ba­
lanceaba á impulsos del viento. E l doctor apresu­
ró el paso, pero al instante se detuv : en el c ir ­
cuito débilmente iluminado por e! farol, le pare­
ció ver cruzar dos sombras, resonaron, á la vez 
unos pasos, se escuchó un grito ahogado y luego 
el rumor de una lucha; el doctor avanzó resuelto, 
¿á qué? no lo sabía, una fuerza superior lo arras­
traba. L a figura alta del Dr , Valle se destacó en 

la zona de luz; allí al pié del farol caía desploma­
do el cuerpo de un hombre, en tanto que otro cru­
zó á su lado con la rapidez del que huye, pero no 
sin que el doctor abarcara los rasgos de su fiso­
nomía de una sola mirada; el doctor no intentó de* ' 
tenerlo, comprendió que su ciencia era necesaria 
para la víctima que acaso no estaba muerta, y sa 
precipitó sobre el cuerpo caído; la luz mandaba 
sus rayos verticalmente sobre el moribundo, que 
dirigió una dolorosa mirada, exclamando sola­
mente: «vengaime.» E l herido era un hombre vi­
goroso, pero su rostro era tan pálido que parecía 
despedir como nna luz tenue y azulada; el doctor 
se bajó á tocarle; sus manos sintieron la humedad 
de la sangre que se extendía formando una char­
ca oscura, una nube pasó por su cerebro, sintió 
el calosfrío del terror y cerró los ojos. Todo fué 
obra de un momento; el vértigo pasó con la rapi­
dez del relámpago y el Dr. Valle al abrir los ojos 
quedó como petrificado. 

No, no era un sueno; él había presenciado aque­
lla escena terrible, había visto pasar á su lado al 
asesino, había tocado el cuerpo de la víctima, y 
sin embargo, nada existía; la calle desierta, el ta-
rolillo columpiándose pausadamente sobre su c a ­
beza y él arrodillado aun á la orilla de la banque­
ta, enteramente solo. ¿Kíectos del champagne de 
la fiesta de esa noch-í? No, el Dr. Valle no toma­
ba nunca. ¡Ah! qué horrible desesperación, pen­
só que estaba loco, que había soñado acaso y ro­
dó por el suelo, sin conocimiento, como sí una 
maza de plomo hubiera caido sobre su cabeza que 
ardía. 

Y a los barrenderos comenzaban su faena y Io3 
transeúntes madrugadores atravesaban las calles 
en las primeras horas de la mañana, cuando el 
Dr. Valle, conducido por el sereno del punto, Ua-
maba á la puerta de su casa. 

II 

Dos años daspues en una noche de Carnaval 
asistía yo á un baile de confianza en la casa de uo 
amigo rico y que por esto era cononocido de to­
dos y amigo de nadie. 

Al entrar en la sala comedor, senti el golpe de 
una paiinadita dada en mi hombro y me volví á 
ver quien era el quegastaba tal confianza. 

—¡Hola , doctor! ¿es V.? 
— S i , amigo mió, venga V . : me va á acompa­

ñar á tomar una copa, es decir, V . la toma por­
que yo nunca bebo; yo tomaré un pastel. 

Nos acercamos ambos á una mesa y el mozo me* 
sirvió champagne espumoso mientras el Dr . Valle 
llevaba á sus labios un peque ño pastel. 

—Dígame V . , exclamó el doctor, ¿V. conoce al 
prometido de Matilde X.? 

—Mucho, desde hace tiempo. 
— Y o he sido presentado á esa hermosa joven 

esta misma noche y no sé porqué tengo un pro­
fundo deseo de conocer al hombre que le llame su 
esposa: sé que es un calavera. 

—Sí , le contesté; es un hombre de unos cua­
renta años que no le impiden llevar cierta vida li­
cenciosa. 

—¿Y su familia no se opone á ese enlace? 
—No tal: Matilde no tiene padres, solo un her­

mano. 
—¡Ah! 
—Carvajal , que es su prometido, y á quien he 

visto no ha mucho en el salón, fué un gran amigo 
de su padre y sccio, de este en sus grandes nego­
cios. Matilde es rica, y desde en vida de aquel 
Carvajal solicitó, su mano aunque sin resultado, 
porque el padre de Matilde rebosó siempre dar­
le á su hija. 

—Entonces ¿como ella accede hoy? 
—No, no accede, se diceque Matilde no le ama, 

pero que Carvajal ha sabido dominar á esa fami­
lia cuyo caudal maneja por completo. 

—Pues si no le es á V . molesto, cuando con­
cluyamos se servirá acompañarme al salón y le 
agradeceré me presente á Carvajal; esa señorita 
me interesa sin saber por qué. 

Continuamos aun por largo rato hablando de 
cosas indiferentes, y lomándose el doctor de mi 
brazo nos dirigimos al salón. 

Se tocaba en esos momentos un wals, y era di­
fícil encontrará una persona en aquel torbellino 
de bailadores. 

Casualmente había un asiento desocupado al 
lado de Matilde que fatigada había suplicado al 
caballero con quien bailaba, descansar. 

Llegamos no sin dificultades hasta ella y el doc­
tor tomó asiento á su (ado. 

L a conversación de Matilde y el doctor fué ani^ 
mándose; yo indiferente seguía 2on la vista á una 
morena encantadora á quien entonces perseguía 
y de la que tendré oportunidad de hablar alguna 
vez. 

De pronto saltó el doctor sobre su asiento y 
una palidez cadavérica cubrió su semblante; has­
ta entonces escuché la conversación que soste­
nían á la que había permanecido extraño del 
todo. 

—¿Dice V.—-exclamó el doctor—que su padre 
murió asesinado en la calle de la Perpetua? 

— S i , si , exclamaba el doctor tomando con fe­
bril ansiedad el brazo de Matilde y fijando sus 
ojos que parecían salir de las órbitas, en un re­
trato encerrado en el medallón de la pulsera. 

— E s él, no me cabe duda; V. ha conocido á 
mi padre. 
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—Sí , exclamó el doctor fuera de sí, le he visto 
asesinar. 

Matilde lanzó un ligero grito, el doctor de pie 
ya, se llevaba las manos á la f eute y un círculo 
de curiosos rodeó en un momento el lugar de la 
escena. 

E l hermano de Matilde se ab'-ió p i s o á través 
de aquella muralla humana y dirijieodose al doc­
tor Valle exclamó:—Caballero, soy hijo de la víc­
tima: V . ha presenciado... 

— S i , si, repitió el doctor; yo lo be visto asesi­
nar á las dos de la mañana en !a calle de la Per­
petua hace dos años. 

Una carcajada general accjió las últimas pala­
bras del doctor; está loco, murmuró alguno. 

—Caballero, dijo entonces el hermano de Ma- ! 
tilde, mi padre fué asesinado en esa calle, pero de | 
esto hace diez años. 

E l doctor dirigió una mirada de suprema angus­
tia en derredor y murmurando entre dientes «lo 
he visto, lo he visto» buscó el apoyo de mi brazo 
sin el cual hubiera caído y re; baló sin fuerzas so­
bre su asiento. 

a /ü l lie ion 

Suscripción con objeto de adquirir una urna para 
la procesión del Santo Entierro. 
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I I I 

— E s extraordinario. 
— S i . me dijo el doctor, hay cosas inexplicables 

yo no soy supersticioso y le juro á V . que todo lo 
he visto; no, no estoy loco, un loco podría for­

jarse un drama y creer que había visto una esce--
na real^ pero nunca vería la verdadera imagen 
del asesino y de la víctima, porque vuelvo á jura-
rosque si viera á ese hombre diría en el acto, he 
aquí al asesino. 

E l doctor me había referido la escena que pre­
senciara hacía dos años una noche en la calle de 
la Perpetua, escena que mis le:tores ya conocen; 
en efecto, el caso era muy raro, ¿cómo había po­
dido presenciar un asesinato que bacía diez años 
se cometiera? ¡Misterio! sin embargo era preciso 
sincerarse, contar lo sucedido á Matilde y á su 
hermano y justificar que el doctor Valle no esta­
ba loco. 

E l doctor había pasado un dia horrible; ya al 
oscurecer nos dirijimos á la casa de Matilde, una 
hermosa casa de campo en San Cosme. 

Durante el camino no hablamos ni una palabra 
E l doctor y yo nos apeamos del tren á la puerta 
de la rica mansión y Matilde nos recibió en 
pequeño gabinete. 

E l doctor, pálido y profundamente conmovido 
suplicó á Matilde que se llamara á su hermano que 
trabajaba en esos momentos en su despacho. 

Cuando estuvimos reunidos, el doctor Valles 
refirió con calma y sin olvidar ni un solo detalle 
la escena terrible de aquella noche en que vió 
caer á la víctima y sintió en sus propias manos la 
humedad de la sangre. E l hermano de Matilde in­
dicó al doctor la conveniencia de que relatara to 
do aquello á Carvajal, á quien no había visto des­
de ja noche de la víspera, cosa bien extraña y á 
quien esperaba de un momento á otro. Carvajal 
había sido amigo de su padre y tenía datos pre­
cisos del asesinato; entre los tres podrían buscar 
al asesino puesto que era indudable que el doctor 
Valle le conocía. 

L a conversación giró sobre el próximo matri­
monio de Matilde con Carvajal, y el doctor pidió 
conocerlo, el hermano de Matilde buscó en un 
álbum colocado sobre una mesa de estorbo y pre­
sentó el retrato de Carvajal al doctor Valle. 

Algo como el estertor de la agonía brotó de la 
garganta del doctor, sus ojos inmensamente abier­
tos se fijaron con ansia en el retrato y con voz 
ronca y de suprema angustia exclamó: ¡asesino! 
mientras dejaba caer al suelo el álbum. 

I V 
la policía 

Bernarda Martioez Ferro. 
Carolina Martínez de Martínez. 
Genoveva Silva de F . Bulnes . . . . 
Señora de Anleo : . 
Una devota 
Filo-nena Rodríguez 
Dolores Godoy de Montojo. 
Elvira Ares y Patga 
Carmen González Sarrasola. 
Josefa (sirvienta de la señora anterior.) 
Julia Seselle, viuda de Hermida. 
Camila T o m é de San Miguel. 
Señoritas de T o m é . , 
Rosario Lázaro 
Jacinto Lacaci 
S r ? . de Caruncho 
Tres hermanas 
Sra . de Leic i ga 
J o s e f a Santalla. . 
Andrés Rico Moreira. 
Bernardo Castro (2.a vez) 
Un devoto 
F . G " . 
P. B 
Una devota 
Amalia Estrella. . . . . . 
M. F 
Josf fa Canosa 

p.j 
Juana Soto. . . . . . . . . 
M. B 
Enrique Azpilcuet'• • 
N. B 
Enrique Meirá?, . . . . . . 
Una devota. . . . . . . . . 
Tomás Diaz. . . . . . . . 
Teresa Piñón. 
Una devota . . . 
Otra ídem.. . . . 
Otra ídem. . . . . . . . . 
Dolores Yañez 
Una devota. . . . . . . . 
G . M 
Vicenta Gómez 
Luís Romero 
Andrea Vigo 
Juana PLrmida 
B-nito G ' lán 
Manuela Menéndez de Liaño (2.'' vez.) 
Una dr-vota 
Elvira 
Sra . de Tapia 
Celestino de Castro Figueroa. . . . 
Antonio Agreio 
Manuel F c r r á n h z . . . . . . . 
Una devota 
Dolons Vízoso * 
Una devota 
José Rey 
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1890, vuelvan en cuanto termine el período elec 
toral á la normalidad de su estado de derecho 
para la aplicación íntegra de los preceptos de la 
ley municipal. 

Preceptos higiénicos para el mes 

L a s enfermedades más comunes en este mes 
son catarros pulmonares, calenturas gástricas que 
á veces suelen tomar un carácter maligno, irrita 
clones ie los intestinos, cól icos , sin dejar de 
presentarse algunos dolores de costado y erisi 
pelas. 

Las precauciones que se recomiendan en el 
mes anterior, son también necesarias en este y 
tanto más cuanto que empiezan á notarse ya los 
cambios atmosféricos; las personas que padecen 
de tos hallarán en el abrigo y en el uso de la le­
che los medios más oportunos para mejorar su 
estado; es preferible en este :aso la leche de bu­
rra. 

Bajo la presidencia del señor Llamas Novac se 
reunió anteayer la diputación provincial para 
proceder á la aprobación del presupuesto adicio­
nal, con la liquidación de gastos é ingresos. 

L a sesión se suspendió por una hora para que 
la comisión de administración y contabilidad emi 
tiera el oportuno dictamen. 

Reanudada aquella, el señor Calderón pidió la 
urgencia del dictamen, que fué aprobado sin dis­
cusión. 

^ Se ha dispuesto que los coroneles de los regi­
mientos activos y primeros jefes de batallones de 
cazadores, procedan desde luego á cubrir las 
vacantes de escribientes y ordenanzas que resul­
taran con motivo del licénciamiento de la fuerza 
que exceda de la reglamentaria. 

5° 
30 
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Ayer llegó á Santiago, de regreso de la expe­
dición por los pueblos de Galicia, la Tuna com-
postelana. 

A h llegada de! tren s" dispararon bombas, y á 
la estación de Cornes fueron comisiones de la 
prensa y todos los escolares á recibir á sus com­
pañeros. 

Una c misión de la Tuna vendrá á la Coruña 
dentro de pocos dí-.<5, con objeto de hacer entre­
ga á su presidenti honoraria la Srta. Pilar Mar-
chesi, de la bandera y coronas jue recibieron los 
escolares en su excursión por Galicia. 
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Total 2.692,85 

Tres días después, la policía aprehendió 
Veracruz al tomar un vapor que iba á zarpar pa­
ra Europa, á Carvajal, que confesó su crimen y 
que más tarde lo expió con creces en las húmedas 
tinajas de San Juan de Ulúa. 

Higiene de los fumadores 
E l famoso 

L a comisión p r r vincial acordó en su sesión del 
lunes remirir á informe de la Juanta directiva de 
la Escuela de Artes y Oficios del Ferrol , una 
instancia de la profesora de cortes y labores do­
ña Herminia Quintana y Martínez, solicitando un 
año más de licencia para el restablecimiento de 
su salud. 

Dentro de algunos dias se procederá al monta­
je de estaciones telegráficas en las posesiones es­
pañolas del norte de Africa, para cuyos puntos 
ha salido el personal necesario para dicho objeto. 

Hoy debe salir para la Coruña la lancha caño­
nera ¿^«¿/^r, que presta servicio de apostadero 
en dicho puerto. 

verdadera satisfacción para todos, y que allí se 
cambiaron las mejores impresiones para la mar­
cha política de la provincia. 

Los honores de la casa; hechos por la señora 
de Linares Rivas y su hermosa hija Daniela, di­
cho está que ayudarían á hacer ligeras las horas 
que en los salones del Gobierno civil se pasaron. 

Presidía la mesa la señora del Gobernador, 
ayudando á que la cordialidad fuese más grande. 

Hé aquí el menú ó listín ds! banquete, que s i ­
guiendo la costumbre introducida por el doctor 
Theb ussem (Sr. Pardo Figueroa), publicamos en 
castellano: 

16 Febrero 1801. 
S r . D . . . . y 

Sopas de yerbas y de flau. 
Filetes á la Jardinera. 
Frituras americanas. 
Pastelón. 
Carne en jelatina. 
Jamón á la portuguesa. 
Gallina trufada. 
Ensaladas. 

Postres variados 
Caté y licores. 

Vinos 
Jerez, Burdeos, Champagne. 

E l servicio de la mesa, el adorno del salón y el 
gusto que presidía en el decorado, fueron muy 
justamente alabados por los invitados, elogiándo­
se en extremo los grupos de fl ires que en ella se 
destacaban. 

A la derecha de la señora de la casa «e senta­
ban don Nicasio Pérez, dou Javier Cuesta, don 
Juan A.Calderóny don Daniel Suarez;ála izquier­
da don Paulino Souto, don Eduardo Torres , don 
Eduardo A. Caneda y Daniela Linares. 

A la derecha del Gobernador estaban los seno-
res Botana, Sánchez Cordero, Pardo Tenreiro y 
Moreda, y á la izquierda los señores ^onde de 
Friegue, Ramos Quiroga, Sainz y el hermano po­
lítico del señor Linares, señor González Cal . 

L a velada terminó á las doce y media d é l a no­
che, despidiéndose nuestros queridos amigos con 
una sola frase expresiva de un solo afecto: cariño 
hacia el Gobernador; gratitud á su distinguida se-
ñoray hermosa hija por lasatenciones que les pro­
digaron, yentusiasmopor el partido, quellev? ndo-
nos á la victoria en las elecciones, nos llevó tam-
bién ácasa del Gobernador á pasar unas horas 
agradables, y á completar la unión sincera é hija 
de verdadero afecto que á todos une. 

L-a fiesta conservadora, pues así podemos lla­
marla, por estar exclusivamente dedicada á los 
representantes de mestra política en la provin­
cia, fué la nota política de estos días por haberse 
allí reunidos cuantos han luchado en pró de las 
ideas del partido conservador extrechamente en­
lazados por vínculos políticos y personales que 
bien podemo? asegurar, pudo ese acto servir de 
envidia á los demás partidos de esta provincia di­
vididos en múltiples fracciones y que solo para 
disimular sus divisiones, dedican sus ocios de vez 
en cuando á inventar disgustos entre quienes, 
como ya han demostrado, solo completa unión y 
confraternidad existe. 

Así queremos ver siempre á nuestros amigos y 
así esperamos que se encuentren siempre unidos 
para luchar por las ideas conservadoras y por la 
prosperidad de la provincia, harta necesitada de 
su ayuda. 

Ayer tarde regresó de la Coruña nuestro res­
petable amigo. Senador por esta provincia, E x ­
celentísimo S r . D. Nicasio Pérez. 

* * * 
Cuando de regreso del interior, seis meses des­

pués de las escenas referidas, volví á la metrópo­
li, encontré casualmente á un amigo del doctor 
que me dijo: 

—¿Subes quién se ha casado hoy? 
—¿Quién? pregunté con curiosidad. 
— E l docter Valle con Matilde. 
E n efecto, esa misma tarde, el doctor, avisado 

de mi llegada, me envió una esquela que decía: 
«Estimado amigo: 

Esta mañana me uní á Matilde: hay en la vida 
cosas que sienjpre serán un misterio. 

Yo vengué á un muerto é impedí que el asesino 
se uniera á la bija de la victima. Algo que en va ­
no hemos querido descifrar dispuso esto. Tengo 
que hablarle mucho; lo espero esta noche. E l 
doctor Valle.i> 

MANUEL LARRAÑAGA PORTUGAL. 

Cró rifcamariíiina 

depósito del 

Del departamento 
Falleció el tercer condestable del 

arsenal Francisco Alonso Diaz. 
^ — C e s ó de prestar servicio en el depósito del 

arsenal y embárcó en la fragata Almansa el ter­
cer contramaestre Juan López Fermoso. 

—Desembarcó de la fragata Almansa y pasó al 
depósito del arsenal el tercer contramaestre A n ­
tonio Couto Joven. 

—Se presentó de la licencia que disfrutaba el 
tercer contramaestre del depósito del Arsenal 
Juan Sánchez Neira. 

—Se le concedieron dos meses de licencia por 
enfermo para Villagarcía al primer contramaes­
tre del depósito del Arsenal D . Luis Mariño. 

Ayer debió zarpar de Villagarcía con rumbo á 
Cádiz la escuadra inglesa surta allí desde fines del 
mes de Enero. 

especialista en enfermedades de la 
garganta, sir More Mackenzie, que tanta fama 
alcanzó cuando la enfermedad del emperador Fe­
derico, hecho en una revista inglesa curiosas 
observaciones sobre la higiene de los fumadores. 

Mackenzie 5!e muestra partidario del tabaco, en 
general, considerándolo más beneficioso que per-
judicia1, siempre que se use con moderación. 

^ Los que no deben dar ni una chupada en el mas 
diminuto piiiilo son ¡os cantantes, los actores, los 
oradores y todas las personasque necesiten cuidar 
la voz. 
^«Algo meo. s de rig ,r deben observar los que 
tienen salivació 1 abundante al fumar, los propen­
sos al reuma, á la gota y squellos cuyas mucosas 
se irritan L c ü m e o t e . 

L a exageración en el vicio ataca á los nervios, 
debilita la vista é irrita la laringp. 

S e g u í Mack-pzie, deben obedecerse los conse­
jos siguí-ntes: i.0, no fumar puro ni pipa sino des­
pués de las comidas; 2.0, si se fuma en pipa, pro­
curar quee! tubo sea largo para que el humo 
llegue f. esco á la boc;;; 3.0, no fumar mas que la 
mitad de cada puro; 4.0, el cigarro debe fumarse 
siempre en boquilla que esté constantemente lim­
pia . 

A todos los buenos españoles amantes de la 
producción Nacional, les complacerá la noticia 
que acaba de darnos el Doctor Andreu, quien ha 
recibido proposiciones de una casa de Santander 
y otra de Barcelona ofreciéndose á fabricarle con 
más ventaja é igual perfección las nuevas y ele-r 
gantes cajas de metal que compra en cantidades 

j fabulosas para poner sus acreditadas pastillas 
i contra la tos, cuya industria, completamente nue-
í va en España, librará en lo sucesivo a! Doctor 

Andreu, de ser tributario de casas extrenjeras. 

_ Ayer tarde, en el V Z ^ Q T Hercules, l legó á esta 
ciudad la compañía árabe que actuaba en el circo 
de la Coruña y cuya venida habíamos anunciado. 

L a Gaceta publica la anunciada Real orden del 
ministerio de la Gjbernac ióa disponiando, de 
conformidad con el Consejo de Estado, que las 
suspensiones admistrativas de ayunta nientos, al­
caldes, tenientes de alcalde y concejales que hu­
bieran cesado diez días antes de la elección, por 
virtud del artículo 36 de la ley de 26 de Junio de 

Hemos recibido la visita de E l Eume, de Puen-
tedeume, que después de un interregno de des­
canso, vuelve á la luz pública sn estos dias. 

También recibimos el número primero de E l 
Intransigente, periódico que ve la luz pública en 
la capital vecina. 

E s ó r g a n o del partido federal. 

E n el mes de Marzo próximo se autorizará en 
España la libre circulación de monedas francesas 
de diez y veiute francos, y en Francia circularán 
de igual modo las equivalentes españolas. 

Procedente de Filipinas l legó ayer mañana á 
Coruña, saliendo por la tarde para Livorpool, el 
vapor correo San Ignacio de Loyola. 

Se halla ligeramente enfermo nuestro distingui­
do amigo el Excmo. señor conde de Friegue. 

También sufre una afección catarral, nuestro 
distinguido amigo el Diputado á Cortes por Puen-
tedeume señor marques de Figuerop. 

A ambos deseamos vivamente un restableci-
mieato completo. 

Según notician de Satiago han sido elegidos se­
nadores por aquella sociedad económica don Pe­
dro Calderón ^ y Herce, pur la Universidad don 
Maximino Teijeiro y por la provincia ecles iást i ­
ca el obispo de Oviedo. 

Una fiesta polít ica 

E l l u nes á las ocho de la noche, obsequió el se­
ñor Gobernador civil con un banquete á los S e ­
nadores electos el domingo y á los Diputados á 
Cortes y Diputados provinciales que lucharon en 
las elecciones y se hallaban en la Coruña. 

E l S r . Marqués de Figueroa no pudo asistir 
por hallarse enfermo, ni el S r . Tojo Pérez, por 
encontrarse en Santiago, para donde saliera á 
las doce del dia anterior. 

^ E l banquete, expléndido y muy bien servido, 
dio ocasión á que se estrecharan las íntimas re­
laciones de cordialidad que existieron siempre 
entre los prohombres del partido conservador 
de esta provincia que, unidos bajo una sola aspi­
ración y una sola y común amistad, brindaron r e ­
petidas veces por S. M. el Rey y Reina Regente 
por el ¡lustre jefe del partido conservador, por 
el Ministro de la Gobernación y por el querido 
amigo de todos D. Aureliano Linares Rivas. 

L a amistad que á todos los asistentes unía hizo 
que la sobremesa se prolongara, aprovechándose 
en leer telegramas de los señores Linares Rivas 
(D. Aureliano), Linares Astray (D. Manuel), N i ­
do, G arcía de Leañíz y Tojo Pérez. 

L o s señores Souto y C i l d e r ó i red ictaron ex­
presivos telegramas, en nombre de todos los con­
currentes, al Sr . Presidente de! C msejo, L i n a ­
res Rivas y Gobernador de L igo, S r , Várela R e ­
caman, haciendo votos por la salud de los Reyes 
y triunfo de! partido en ]ue militamos. 

Excusado es que digamos que la fiesta fué una \ 

L a reunión de anoche 
Convocados por los señores Baamonde, Abe-

laira y Anleo, hemos asistido, en unión de los 
otros directores de los periódicos locales y veci ­
nos d; alguna representación á una reunión que 
tuvo lugar á las ocho en el salón bajo de la casa 
consistorial. 

Apesar de expresar la convocatoria que se 
trataría de asuntos de gran interés local, no fué 
numerosa la concurrencia. 

E l señor Baamonde indicó el principal objeto 
del acto, describiendo el disgusto que origina 
el actual servicio de alambrado, el cual resulta 
malo y sumamente dispendioso y recordó que en 
el seno del ayuntamiento existe una petición que 
ignora por que clase de motivos aun no se 
ha resuelto. Hizo otras varias consideraciones 
respecto á la conveniencia de deponer tiranteces 
para obtener un servicio de alumbrado digno de 
la importancia dé la ciudad y expuso los procedi­
mientos que creía más prácticos. 

Después de una larga discusión entre los se­
ñores Baamonde y C a l ( D . Manuel) se acordó s u ­
plicar al ayuntamiento el despacho de la petición 
aludida para que la resuelva en los extremos que 
abraza. 

También se adoptó algún otro acuerdo que, 
por su carácter y alcance, parece más propio que 
fuese adoptado por la corporación municipal. 

Finalmente se tocó el capítulo de fiestas, me­
reciendo la más expontánea y unánime acojida de 
todos los concurrentes la idea de celebrar unas 
anuales, declinando en la clase mercantil y co­
mercial, como la que más directamente ha de 
recibir el beneficio, la misión de organizar-
las con sus iniciativas y con los recarsos que 
se obtengan de la suscripción popular, sub­
vención del municipio y apoyo de los centros ofi­
ciales. 

Algo curioso 
E l príncipe de Montero ha hallado un nuevo 
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L..A M O I M A R O i M A 

medio de que su ejército, durante los ocios de la 
paz se ocupe en algo práctico que produzca bue­
nos resaltados para el país en general. 

Ha dirigido un manifiesto á sus tropas, eu el 
que después de elogiar las buenas cualidades del 
soldado mootenegrino, los excita á que no sólo 
deben ser combatientes, sino también trabajado­
res, y que por tanto, ordena que para la mayor 
prosperidad y riqueza del pais, cada soldado de­
berá plantar 200 cepas, cada general, 20 olivos, 
cada jefe de batallón 10, cada teniente 5 y cada 
cabo ó sargento 1. E l príncipe cuenta con que 
per este ingenioso medio el pais se enriquecerá 
para la próxima primavera con 4.000.000 de ce­
pas y 50.000 olivos. Indudablemente, esto es lo 
que se llama un soberano práctico y amante del 
bienestar de su pueblo. 

SÍN TEMOR 
A l c ampo D . Ñ u ñ o v o y 

D o n d e e n c o n t r a r o s s u p o n g o 
Pues y o os j u r o p o r q u i e n s o y 
Q u e a l jabón no h u m i l l á i s h o y 
D e los P R I N C I P E S D E L C O N G O . 

J a b o n e r í a V i c t o r V a i s s i e r — P a r í s . 

L a Condesa Doubks, tan célebre por su hermo­
sura, ha descubieito que se puede conservar la 
dentadura hasta una edad avanzada, dedicándose 
preferentemente á combatir las neuralgias, causa 
ca i siempre de la destrucción de aquélla; y reco­
mienda como el mejor medio para combatirlas, 
las frecuentes fricciones del «Bálsamo de Ferno-
line». 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I J O 
DÍA 18 

(Observaciones á las ocho de la mañana) 
E l barómetro.—773. 
Viento reinante.—NE. 
Fuerza del viento.— IO. 
Horizonte.—Neblinoso. 
Termómetro .— 11025. 
Mar.—Llana. 
Cantidad de lluvia, o. 

J U Z G A D O M U N I C I P A L 
Horas de audiencia en el juzgado municipal: 
De nueve á doce de la mañana para lo judicial, 

de doce á tres de la tarde para el registro civil 
y de seis á ocho de la tarde también para el regis­
tro civil. 

Boletín religioso 
C o n f e r e n c i a s 

E n la iglesia parroquial de Nuestra Señora de 
las Angustias, todos los jueves de esta Santa Cua­
resma al toque de oraciones, empezando el pró­
ximo, 19 de los corrientes, el cura ecónomo de la 
misma, prévio el Santo Rosario y un breve E j e r ­
cicio devoto, pronunciará una C O N F E R E N C I A 
R E L I G I O S A , dedicada especialmente á hombres 
y personas ilustradas. 

Encarécese la asistencia de todos los que de­
seen hallar la verdad y aprender, ó afirmarse más 
y más en los sólidos fundamentos de nuestra ado­
rable Rel ig ión. 

Algo de iodo 

Lord S disbury, es ta! vez uno de los hombres 
que padece con más frecuencia de insomnios, y 
como estos le dejan completamente afónico, tiene 
lar'costumbre de tomar, siempre que ha de hablar 
en el Parlamento, algunas cucharadas del Pecto­
ral de Cereza del Dr . Ayer. 

M O D A S 

Dispone de tan infinitos resortes el capricho 
femenino secundado por el arte, que precisaiien-
te en estos últimos días se habla con insistencia 
de metamorfosear las telas escocesas, puestas en 
circulación este invierno, coa el Madras á cuadros 
de vivísimos colores. 

Nuestras queridas lectoras rece rdarán que el 
tejido escocés usado en la temporada que finaliza 
tenía los tonos apagados y precisamente en esto 
consistía su suprema elegancia; pues bien, como 
indicación de que se acerca la primavera, el re­
nacimiento por esencia risueño de la naturaleza, 
en los tonos á cuadros aparecen los tonos vivos, 
que, sin embargo, el gusto de la mujer, ajustará 
siempre á las prescripciones encantadoras de la 
armonía. 

No se dice aun si el Madras que se prepara á 
gozar de los favores del mundo elegante, tiene 
predilección por determinadas hechuras; la moda 
sobre este punto 00 abandona aun su encantador 
misterio, fecundo ea sorpresas, pero con seguri­
dad que no serán extrañas á esa metamórfosis las 
medias colas, ni los pequeños paniers ó ahutea-
dores por responder fielmente á las tendencias 
principalísimas de la remozada moda antigua. 

Se usan jon verdadero furor las mangas de as­
tracán en los cuerpos de lana, aunque dicha lana 
sea fina, porque es uno de los infinitos caprichos 
de la moda invernal, poner en vigor la ley del 
contraste y nunca como ahora la hemos visto 
planteada con tan decidido empeño. Algo ha de­
caído el uso del traje negro, en lo que llevamos 
de Enero, acaso porque como se acerca la C u a ­
resma, nuestras damas tendrán tiempo suficiente 
para usarlo, y de tal suerte se prescinde de él, 
en la actualidad, que solo se ven trajes de color 
eo calles y paseos. Negro no se usa más que el 
sombrero, y éste ha de ser precisamente de forma 
muy grande en terciopelo y conjunto original de 
artísticos pliegues. 

Con respecto á los cuellos Médicis, de los cua­

les tanto hemos hablado, no en balde los reco­
mendamos con insistencia á nuestras habituales 
lectoras, pues son el detalle típico de la moda y 
las elegantes madrileñas les usan con marcada 
predilección, no solo para sus trajes de psseo, si­
no también para los destinados á visita y con­
ciertos. 

Y esto ú'timo, hemos tenido repetidas ocasio­
nes de comprobarle en 1< s pasadns días , puesto 
que los conciertos menudean y son la nota simpa-
tica y bella de la postrera etapa invernal. L a her­
mosa pie! Thibet, que solo se emplea en abrigos 
de gran lujo, sirve á maravilla para enriquecer las 
salidas de teatro, puestas al urio, es deciV, IES 
grandes capas con canesú, que empiezan á con­
feccionarse con brillante y rumorosa seda, ador­
nándolas con encajes y capuchones bordados, de­
jando á dicha piel, la misión de hacer el abrigo 
confortable, siendo así que sirve á los mismos de 
soberbio ÍDrro. También 1 s plumas de grallo en 
hermosos cambiantes se ponen á disposición de la 
moda hoy que toda clase de pluma se acepta con 
verdadera fruición, siendo así que las crudezas 
inesperadas del clima, la convierten casi en in­
dispensable. Ningún ievierno hemns visto que se 
gastara tanta p'uma y pieles. Hoy no cabe 
imaginar un vestido femenino sin ese obligado 
elemento. 

Sin cesar turnan los colores en las esferas elf-
ganíes , determinando los variados caracteres de 
que se reviste el gusto universa!; el azul Francia, 
combinado con terciopelo, es elegantísimo para 
trajes destinados á concierto. L a seda listada pr?-
ra soirée^ con adornos combinados de encaje y 
galones, es de suprema distinción, y la seda color 
fuego, el terciopelo rubí, H verde mirto y el tono 
ladrillo forman en conjunto los variados elemen-
de que puede actualmente echar mano la elegan­
cia, para el cumplimiento de los deberes sociales, 
en materia de vestir, que imponen las costum­
bres, á la inmensa escala de las respectivas DOSÍ-
ciunes. 

A'go hemos de decir, de vez en cuando, refe­
rente á modas masculinas, siendo así que la in ­
mensa mayoría de nuestras queridas lectoras, con 
ser esposas ó madres, deben por precisión, fijarse 
en la; evoluciones que también realiza el gusto, 
en cuanto se relaciona al modo de vestir propio 
del sexo fuerte. 

En lo sucesivo, y hasta que el capricho dispon­
ga lo contrario, las camisas de los caballeros no 
tendrán pechera lisa, por el contrario, se impo­
nen resueltamente los bordados al realce, si bien 
no muy cargados, las jaretas á vainica, y aun los 
menudos plegados antiguos, que todos recorda­
mos. Esta evolución, se comprende, teniendo en 
cuenta.el gusto antiguo que priva en el modo de 
vestir moderno, y en breve nos ocuparemos de 
otros detalles interesantes, de la moda masculina, 
útiles siempre á las damas que consagran á la fa­
milia entera sus cariñosos desvelos. 

Há tiempo que parecía abandonado, ó poco me­
nos, el proyecto de introducir la moda del frac 
rojo, pero como las corrientes que del extranjero 
llegan hasta nosotros, respecto á novedades, re­
cuerdan sin cesar esta innovación, los marqueses 
de la Puente y Sotomayor, han anunciado á sus 
amigos que para el próximo baile, que tendrá lu­
gar en su suntuosa residencia de la Castellana, 
será obligatorio, en las damas llevar el pelo em­
polvado á la antigua usanza, y en los caballeros 
adoptar el frac rnjo que nos impone el antojadiz ) 
gusto parisién. De suerte que en lo futuro el con­
junto de los salones arissocráticos dejará de ofrecer 
como nota dominante, la mancha negra del frac, 
prenda clásica de la etiqu t i masculina, y en su 
lugar, los alegres tonos del encarnado, junto á las 
fantasías de color, del traje femenino, producirán 
en las grandes reunión00, un efecto por extremo 
original y animado. 

E n plena época del frió, no consideramos i n ú ­
til decir algo respecto á los trajes propios para 
patinar, siendo así que p uinan en la Casa de Cam­
po y en los lagos de los jardines particulares, ele­
gantísima? damas españolas entre los cuales des­
cuella la infanta Isabel, aficionadísima á todos los 
géneros de .y/(?H, patrocinados por la moda. E l 
sobretodo de paño cerrado, á un lado, por medio 
de pasamanerías, ss por extremo cómodo para 
patinar, y está más en cará:ter, adornados los 
contornos con tiras de píe!; el cuello y los puños 
deben ser de piel, lo propio que la gorrita Toque 
que resguarde la cabf za de las inclemencias de 
la atmósfera. También s^ puede usar, en vez del 
sobretodo, chaqueta con esclavina y falda de pa­
ño, con sombrero de fieltro, pero es más confor­
table y cómodo el primer modelo, al cual debe 
acompañar un reducido manguito, pendiente de 
un cordón, para no impedir la libertad de los mo­
vimientos. Esta es la fantasía que impone la ele­
gancia con respecto al hielo. Viene de París, y 
por eso la aceptan las aristocráticas damas ma­
drileñas; á nosotros nos parece una diversión 
exótica y llamada á alcanzar poca fortuna; son 
más bellas que las cristaliz iciones fantásticas del 
hielo, los arreboles de la luz, los rayos de ese 
hermoso sol meridional, que inunda de resplan­
dores la tierra y el corazón de esperanz -.s. 

JOSKFA PUJOL DE COLLADO. 

Chirigotadas 

Por t s H o r i f o 

Juanito llega en casa de su tío. 
—¿A qué no aciertas lo que vengo á pedirte? 
—¡Toma! un duro. 
—Pues te has equivocado, que soq cinco. 

E n el restaurant de una estación. 
—Camarero, este pesjado es muy bueno, supe­

rior, y luego está tan fresco... 
— S i el señorito quiere, le guardaré un pedazo 

para cuando regrese e! oomicigo próximo. 

(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 

Maárid 77, ÍOn. 
E n la combinación de gobernadores que 

tiene en estudio el ministro de la Goberna­
ción entran solo los de diez provincias. 

E l gobierno desmiente se hagan traba­
jos por ciertos elementos políticos para 
conseguir la anunciada amnistía. 

Cree, sin embargo, que no sería difícil 
su concesión en un plazo más ó menos lar­
go, cuando se hubieran resuello los pro­
blemas económicos que atañen al pais más 
directamente que los políticos. 

E l señor Cánovas, cuyo deseo es traer 
ó la leqahdad á todos los partidos, vería 
con gusto en el Congreso la representación 
de todos ellos por sus jefes principóles. 

Madrid 47, W ' Í S n 
Reina gran ansiedad en Berlín por ha­

ber descubierto un doctor de aquella ca­
pital una linfa, para la curación de la ti­
sis, superior á la de Koch. 

Parece que la base de este nuevo méto -
do curativo es la transfusión de la sangre 
de ciertos animales. 

Los ensayos verificados hasta ahora han 
dado un resultado satisfactorio. 

Los pacientes no sufren las violentas 
reacciones que produce la linfa Koch. 

Trátase de emplear los dos medica' 
mentos en los mismos hospitales y en enfer­
mos de iguales condiciones para poder 
comparar los diversos efectos. 

E l gobierno apoyará al nuevo inventor 
de la misma manera que ayudó á Koch. 

Madrid 47, ÍO'SO n. 
E l Emperador de A lemania ha resuelto 

procesar al príncipe Bismarck. Créese que 
esta determinación es debida á haber he­
cho uso, este último, de algunos documen­
tos privados del Emperador Guillermo pa-
ra la confección de las memorias que está 
escribiendo. 

E n Alemania ha causado gran sensa­
ción esta noticia. 

Espérase que Herberto Bismarck, hijo 
del excanciller, extreme su política de opo­
sición á la que sigue el joven Emperador, 
en vista de su proceder. 

Algunos periódicos no ocultan el senti^ 
miento que les produce el ensañamiento de 
que es objeto el hombre que tanta gloria 
ha dado á su patria, y cuya figura, uni­
da á la de Molke, representan la Alema­
nia vencedora y respetada por toda E u ­
ropa. 

Madrid 17, I Q ' i S n . 
Siguen en Buenos-Aires las pesquisas 

para sofocar cualquiera insurrección. 
Se ha descubierto existía una conjura­

ción para asesinar á los principales jefes 
de aquella república. 

La mayoría del país condena estos nue­
vos movimientos políticos que impiden el 
libre funcionamiento del gobierno, el cual 
no puede resolver la crisis económica en 
tanto no puede contar con la seguridad de 
no ser turbada la paz. 

Insístese que Marios marchará á la 
frontera francesa el $7 del corriente. 

Algunos creen ver en este viaje alguna 
relación con el anunciado de Zorril la pa­
ra la misma frontera. 

Los amigos del señor Marios niegan esta 
especiê  

Madrid i 8, 4 m. 
Ha terminado la representación de la 

ópera del maestro Serrano «Irene Olran-
to» escrita sobre el argumento de un dra­
ma de Echegaray. 

E l público la ha recibido con frialdad 

I 

* apesar de algunos pasajes de gran mérito 
í que contiene. 

L a ejecución no ha rayado á la altura 
de otras óperas. 

Puede considerarse que el éxito obteni­
do no ha pasado de mediano. 

i E l teatro estaba ocupado por inmenso 
público. 

Han asistido todas las eminencias mu­
sicales que se encuentran en Madrid, 

Bolsín í por i00 interior 77*80. 

(mi>. de R. P i ia .—Sinfonano López^ 142 

los ricos y sabrosos quesos de Port-Salut á 6 rea­
les y mota libra, un queso de mas de 4 libras, 20 
reales. Quesos de bola, fr escos, á 18 reales y mo­
ta. Queso nata y gruyere á 6 reales libra. 

Azúcar dorado seco, color oro, á cua fo motas 
libra gallega. 

Cuarta arroba á 7 reales y dos mo'as. 
Arroba á 30 reales y dos motas. 
Aceite á 2 reales cuartillo. 
Petróleo á 3 motas cuartillo. 
Azúcar blmco florete, con mucho terrón, á 2 

reales y mota chica libra. Cu irta arroba á io rea­
les y tres motas chicas. 

Fasf&rsis Miufjf b a r atas 
tres cajitas de cerillas inglesas por uaa mota 
grande. 

L a docena de cajas de versos gallegos por un 
real y mota. 

Caja de cuarto kilo de fósforos ingleses á 7 
reales. 

« E L F A R O » , 75, D O L O R E S , 75 

lE8¥£rWo~jESÍJS 
41 EJERCICIOS, CONSIDERACIONES Y EJEMPLOS 

QUE DAN PRINCIPIO E L 24 DE DICIEMBRE 

Y TERMINAN E L 2 DE F E B R E R O . 

&e h illa fie venta en ta Emprenta y 
titurewiit tte Si. Pita, fst itwecio «te ssna 
peseta. 

PEDRO FERNANDEZ RODRIGUEZ 
I G L E S I A , 164, B A J O 

Se ofrece al público para instalaciones y cora-
posiciones de teléfonos de todas clases, timbres 
eléctricos y cuadros indicadores. 

Precios arregladísimos. 

* u l L L E i i l i f i l l í j9 

í 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 

L U C H A N A , 9 Y 11, L A C O R U Ñ A 

Especialidad en dentaduras postizas y orifi­
caciones. 

T A R J E T A S D I V I S I T A . 

(IMITACION D E LITOGRAFIA) 

Se hacen en la Impren ta de P i i a en c a r - % 

t u l i n a s u p e r i o r , á 10 R E A L E S C I E N T O , 

con s u estMclae. 

En el acreditado comercio de 
J . Auboin (antigua casa de Los D JS Hermanos) se 
ha recibido la segunda remesa de géneros extran­
jeros, entre los que figuran los t ía renombrados 
quesos franceses, que se expenden á los precios 
siguientes: 

Rochefort y Bric, á 5 pesetas kilo. 
Grouyer (legítimo), a 3*50 ídem ídem. 
Cam imb'-rt, á ic50 y o'75 pesetas pieza. 
Port-salut (legítimo) libra á i ' ó o . 
Neufchatel, idem, o(75 pesetas. 
Bou Ion, ídem, o'75 pesetas. 
También se recibió una partid,! de los quesos 

ingleses Cherter, cuyo precio por kilo es de 4*50 
pesetas./ 

L^s riquísimas y legítimas Bizcotelas de Moa-
forte, selecto postre de estación, se venden á 3l50 
pesetas e! kilo. 

Lenguas de bacalao, á 2 pesetas kilo. 
E n esta casa se espende el riqaísimo chocolate 

«Las Aotilias», cuya fábrica obsequia á sus favo­
recedores con 10 números equivalentes á otros 
tantos regalos de v.- L r y gusto; Estos números 
que se hallan en elegantes tarjetas cromos, co­
rresponden ála Lotería Nacional, entregando al 
portador en caso de suerte, el objeto premiado. 

Preparación completa para la próxima convo­
catoria per un empleado de la administración de 
esta ciudad aprobado en las ú!ti ñas oposiciones. 
Informarán, San Cárlos, núm. r. 

P A R A C A D I Z , M A L A G A , C A R T A G E N A , 
Alicante, Valencia, B ircelona y T irragona, sal­
drá de este puerto del 17 a! 18 de! actual el v a ­
por español: 

Admite carga y pasajeros.—Coasignatario don 
: Nicasio Pérez, San Francisco, aura. 1. 

• 
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L-A MONAROUIA 

ACBEDIT4008 ESPECÍFICOS DEL DOCTOR MORALEl 2 4 A Ñ O S D E É X I T O S ! ! 

A S T I L Ü S Y PILDORAS 

m Ü m 
AdOA DEL 

Doctor H O B A L E S 1 H - i Lí\ 1 U 0 y toda enfermedad 
dei pecho, tisis, catarros, bronquitis, asma, etc., á me­
dia y una peseta caja. 

APÉ NERVINO M E D I C I N A L 

M a r a v i l l o s o para los do lo res de cabeza, jaquecas , 

v a h í d o s , ep i l eps ia , p a r á l i s i s , d e b i l i d a d , males d e l 

e s t ó m a g o , d e l v i e n t r e y los de la i n f anc i a , á 3 y 5 

pesetas caja. 

POTENCIA DEBILIDAD 
e s p e r m a t o r r e a y e s t e r i l i d a d , cu ra segura y e x e n t a 

de t o d o p e l i g r o c o n las c é l e b r e s P i l d o r a s t ó n i c o - g e -

ni ta les d e l D o c t o r M o r a l e s , a 7 '5o pesetas caja. V a 

p o r c o r r e o . 

Principales boticas y droguerías.—Depósitos Carretas 39, Madrid, D ñ , M O R A L E S especialista en si files, venéreo eslerelidad é impotencia. 

mmi\ 
Linea de las Antillas 

S E R V I C I O S Y E X T E N S I O N A N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
C O N E S C A L A S 

PUERTO-RICO Y PROGRESO Y COMBINACION Á PUERTOS AMERICANOS 
DEL ATLANTICO Y PUERTOS N. Y S. DEL PACIFICO 

T r e s salidas mensuales c o n las escalas y ex t ens iones s i ­
g u i e n t e s : 

E l 10, de C á d i z , e l v a p o r V E R A C R U Z h a c i e n d o antes la 
escala de B a r c e l o n a e l 5 y e v e n t u a l la de M á l a g a e l 7, con 
e x t e n s i ó n á T u x p a n y T a m p i c o . 

E l 20, de S a n t a n d e r e l v a p o r C. D E S A N T A N D E R 
c o n escala en l a C o r u ñ a e l 21 y hac i endo antes las de L i v e r ­
p o o l e l 10 y la d e l H a v r e e l 15. 

E l 30 , de C á d i z , e l v a p o r A L F O N S O X I I T c o n escala 
en L a s Palmas , hac i endo antes la de B a r c e l o n a e l 25 y e v e n ­
t u a l en M á l a g a e l 27: c o n e x t e n s i ó n á los l i t o r a l e s de P u e r ­
t o - R i c o y C u b a , y Es t ados U n i d o s . 

L a s salidas de la H a b a n a para N e w - Y o r k son los dias 
10, 20 y 3 0 , de N e w - Y o r k pa ra la H a b a n a los mismos d ias . 

R E T O R N O . — S a l i d a s de la H a b a n a ; e l IO , c o n e s c a i ñ 
en P u e r t o - R i c o e l 13, para C á d i z y Barce lona y c o m b i n a ­
c i ó n para los d e m á s p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o . 

E i 20 , d i r e c t o para C o r u ñ a , S a n t a n d e r , L i v e r p o o l y Ha-
vre y c o m b i n a c i ó n para ios p u e r t o s e s p a ñ o l e s d e l A t l á n t i c 
> para H a m b u r g o , A m b e r e s , N a n t e . y B u r d e o s . 

E i 30 pa ra C á l i z y Barce lona y c o m b i n a r o n para los d e -
'nas p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o . 

Linea de Colon 
COMBINACION AL PACÍFICO f i YS- D E P A N A M A 

y m m k CUBA T m m m TRABOMO m m m RICO 
U n v ia je mensua l sa l i endo de Ba rce lona e l 8 y de V i g o 

el 15, para P u e r t o R i c o , M a y a g u e z , Ponce , L a G u a i r a , 
P u e r t o - C a b e l l o , C a r t a g e n a , C o l ó n y P u e r t o - L i m ó n . R e t o r ­

no p o r Ca r t agena , S a b a n i l l a , P u e r t o - C a b e l l o , L a G u a i r a , 
Ponce , M a y a g u e z , P u e r t o R i c o y V i g o . 

E l v a p o r E S P A Ñ A s a l d r á de B a r c e l o n a el 6 t rasbor ­
dando en Vigo el 12. 

Linea de Filipinas 
C O N E S C A L A S 

EN PORT-SAID, ADEN, COLOMBO Y SINGAPORE; 
SERVICIO A I L O - I L O Y CEBÚ Y COMBINACIONES Á K U R A C H E E Y 

BUSHIRE (GOLFO PÉRSICO), ZANZIBAR 
Y MOZAMBIQUE (COSTA ORIENTAL D E AFRICA) BOMBA Y. 

CALCUTA, SAIGON, SIDNEY, BATA VIA, HONG-KONG, 
SHANGAY, HYAGO Y YOKOHAMA. 

Sal idas , cada c u a t r o semanas de L i v e r p o o l , con escalas 
en C o r u ñ a , V i g o , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a y B a r c e l o n a , 
de d o n d e s a l d r á n cada c u a t r o v ie rnes á p a r t i r d e l 10 de Ene­
ro 1890. 

De M a n i l a s a l d r á n cada c u a t r o mar t e s . 
" E U ^ o r S A N T O D O M I N G O s a l d r á de B a r c e l o n a e l d ia 

6 d e l c o r r i e n t e . 

Linea de Buenos- í í res 
C O N E S C A L A S E N 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E Y MONTEVIDEO 
Doce viajes anuales p a r t i e n d o de M a r s e l l a , con escalas 

en Ba rce lona , M á l a g a y C á d i z , de d o n d e s a l d r á n cada mes 
á p a r t i r d e l i .0 de E n e r o 1890. 

E l v a p o r C A T A L U Ñ A s a l i ó e l 27 de N o v i e m b r e de Bar­
c e l o n a t r a s b o r d a n d o e l i .0 de C á d i z . 

Servicio de Fernando Poo 
C O N C A L A S E N 

LAS PALMAS, RIO DE ORO, DAKAR Y MONROVIA 
C u a t r o viajes a l a ñ o p a r t i e n d o de M a r s e l l a y c o n esca 

las^en B a r c e l o n a y C á d i z . 

Servicio de iarrueoos 
U n v ia j e m e n s u a l de B a r c e l o n a á M o g a d o r , con escalas 

e n | M á l a g a , Ceu t a , C á d i z , T á n g e r L a r a c h e , R a b a t , C a ­
sa b l anca y M a z a g á n . 

E l d í a 18 s a l d r á de B a r c e l o n a e l v a p o r R A B A T . 
Servicio de 1 tí/^/v—Salidas de C á d i z , t o d o s los d o m i n ­

gos, m i é r c o l e s y v i e r n e s ; y de T á n g e r t o d o s los l unes 
j u e v e s y s á b a d o s . 

Avzso i m p o r t a n t e . — C o m p a ñ í a p r e v i e n e á los s e ñ o r e s 
comerciantes, a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e r e c i b i r á y e n -

^ c a m i n a r á á ios des t inos q u e los m i s m o s d e s i g n e n , las mues­
tras y notas d e p r e c i o s q u e c o n este o b j e t ó s e l e e n t r e g u e n 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n las c o n d i c i o n e s m á s 
a v o r a b l e s , y pasajeros á qu ienes l a C o m p a ñ í a d á a l o j a m i e n ­
to m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e smerado , c o m o ha a c r e d i t a d o 
en su d i l a t a d o s e r v i c i o . Rebajas á f a m i l i a s . P rec ios c o n v e n -
ciot ales p o r c a x n a r o t e s efe l u j o . Rebajas p o r pasajes de i d a 
y v u e l t a . H a y pasajes p a r a M a n i l a á p r e c i o s especiales p a r a 
e m i g r a n t e s de c í a s - ar tesano ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r eg re sa r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , s i n o e n c u e n t r a n t r a b a j o . 

E s t a c o m p a ñ í a a d m i t e ca rga y e x p i d e pasajes p a r a t o ­
á o s l o s pue r tos d e l m u n d o s e rv idos p o r l í n e a s r egu l a r e s . 

L a empresa p u e d e a segura r las m e r c a n c í a s e n sus b u ­
ques. 
~ ParSa i n f o r m e s en Ferrol , D . Nicasio Peres. C o r u ­
ña.—Ja. m G u i r d s * 
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Pianos de Bernareggi , Gassó y Compañ ía , ú l t i m o s rao-
de l o s , f ab r i cados exp re samen te p a r a e l c l i m a de G a l i c i a y 
A s t u r i a s , q u e se d i f e r enc i a de los d e m á s e n q u e e s t á n r e ­
forzados p o r barras y compesadores metálicos. 

Pianos^ de Rdmsch, f o r m a e l e g a n t í s i m a , cuerdas c r u z a ­
das, c l a v i j e r o de h i e r r o y g r a n r e s o n a d o r . E s l a f a b r i c a c i ó n 
m á s pe r f ec t a q u e se conoce en A l e m a n i a , pues r e ú n e abso-
n t a ra en te t o d o s l o s ade lan tos de la i n d u s t r i a m o d e r n a 

V E N T A S A P L A Z O S D E S D E R E A L E S 
E N A D E L A N T E M E N S U A L 

Se g a r a n t i z a n l a l e g i t i m i d a d de las marcas de f á b r i c a y 
r e s p o n d e m o s de c u a l q u i e r defec to de f á b r i c a q u e pueda 
d e s c u b r i r . 

I n m e n s o s u r t i d o de M ú s i c a , O r g a n o s , A r i s t o n e s , A r c o 
deones , G u i t a r r a s y B a n d u r r i a s . 

Miissca 

jes con itinerario fijo desde Bilbao á Sevilla 
y entre Santander y Barcelona 

Sa l idas de B i l b a o , c o n d e s t i n o á G i j ó n y d e m á s p u e r t o s 
hasta S e v i l l a , los j ueves de cada semana . 

Sa l idas de S e v i l l a , en v i a j e de r e g r e s o , los v i e r n e s de 
cada semana. 

Sa l idas de S a n t a n d e r c o n d e s t i n o á G i j ó n y d e m á s esca­
las hasta B a r c e l o n a , los j ueves de cada semana . 

Sa l idas de B a r c e l o n a en v i a j e de r e g r e s o los m i é r c o l e s 
de cada semana. 

Sa l idas de F e r r o l pa ra S e v i l l a y e s c a í a s t o d o s los j u é v e s . 
Sa l idas de F e r r o l pa ra B a r c e l o n a y escalas t o d o s l o s 

l u n e s . 
^ Sa l idas de F e r r o l p a r a R i v a d e o , S a n t a n d e r , G i j ó n y 

B i l b a o , to dos los mar tes y v i e r n e s . 
A d m i t e n ca rga y pasajeros p a r a los r e fe r idos p u e r t o s y 

p a r a los de B a y o n a y B u r d e o s ( F r a n c i a ) c o n t r a s b o r d o en 
G i j ó n á ñ e t e s c o n v e n c i o n a l e s . 

T o d o s los vapo re s a d m i t e n p i p a s v a c í a s g r a t i s para* r e ­
t o r n a r l lenas de ace i t e . 

E n F e r r o l , D . N i c a s i o Peres, San F r a n c i s c o , mírr?. 2 edisson e c \ t 
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- del Dr. ANDREU, de Barcelona. 
Remedio seguro con t r a toda clase de tos po r fuer te P 

é i n c ó m o d a que sea, f ac i l i t ando s iempre la e s p e c t o r a c i ó n , I 
, j í í ^ s i f i c a c i ó n de las virtudes de esta pasta I " 

en Iaa diierentea e n í e r m e d a d e s en que se presenta la tos. If 
ronca y fatigosa, que es sinf orn ; M 
casi siempre de tisis y catorros f| 

w pulmonares, disminuye machi- l | 
auno con este medicamento, rebajando por completo los acees* s t% 
v io l tosdeTOSqu^n t r ibuyen muchoaldecaimiento del enfermo. U 

"HT l ^ n j / j j continua y pertinaz producida H 
JPLiJHI i l r r l w • J l ^ ^ por un gran cosquilleo en la g»!--mMmmsm Wm m̂P WSf ganta 3 carraspera que una? U 

veotía es producida por un humor herpético y otras también por el N 
P e í ^ r a t e s ^1"' 89 ^ inmeíiiatameDte coa estas Pastil las \:\ 

seca, convulsiva, entrecortad i S 
muchas veces por sofocación, p 

^ como sucede á los asmátií os J II 
personas excesivamente nerviosas por efecto de una gran debilidad' í:' 
3e_combate perfectamente con esta Pasta PectoraL ' h 

acompañada de ronquera y ó B 
veces afonía de la voz que es tan N 

w común á los oradores, abosades 1% 
pruíesores, cantantes, actores y demás que tienen que hacer uso d. \ ' 
este importante órgano, desaparece pronto con el uso de ?st.a Pas^a N 
.rectoral. " g 

catarral ó de constipado v la lia B 
mada vulgarmente de so agro, VÜ ] • 

w mestíw sea reciente ó crónica, se cara p 
siempre con este precioso medicamento. Son numerosi^irnos ¡o- ^ 
ejemplos de curaciones obtenidas en personas que de muchos años m 
padecían semejante TOS, tan incómoda y pertinaz, que al menor 
resfriado se les reproducía de una manera insoportable 

• 1 d e r r ^ v e r t i r - q u e muchas tisis pulmonares provienen de una 
simple TOS, ocasionada por un constado mal cuidado 

Este gran medicamento es, pues, siempre seguro para.uir?ren 
unos casos y combatir en otros una enfermedad de cuyos terribles 
resultados se ven diariamente ejemplos. 

ALIVIO 
Y CURACION DEL 

0 SOFOCACION 
DE TODA CLASE, 

POR LOS CIGARRILLOS BALS/ ÍMICÜS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Remedio pronto y seguro que penetra directamente en forma de hum o 

dentro del aparato respiratorio. 
Fumando un solo cigarrillo, aun en los ataques más fuertes de A ^ a a 

se atente al instante un gran alivio. La espectoración se produce más fácil' 
mente, la tos se alivia, el pecho late con más regularidad y el enfermo res­
pira luego libremente, i c n u u j e a 

Estos cigarrillos llevan una boquilla tan cómoda que no ensucia lo= dedos 
s ^ o r ^ p V ^ ^ Suavidad' f—'-
L O S A T A Q U E S D E ASÍA 
quemando uno dentro de la habitación; de modo que et enfermo une =P vn 
pnvado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se convierto 
en el mas apacible sueño. H <= a o ^ u n v i t i u, 

DEPOSITO CENTRAL: Dr Andreu, Barcelona, y pídanse estos medica­
mentos en todas las buenas farmacias del mundo. 

Pectorales. 

I i A T < 
ersonas excesivamente 
e combate perfectamem 
raí sk n H 

rufesores, cantantes, ac 
ste importante órgano, ( 
sectoral. 
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C O M P L E T A S l ^ Lü i ^ T E R V E ^ I C I G ^ O E L A S F U E R Z A S 
D I G E S T I I / A S D E L INDIVIDUO 

P r e p a r a d o c o n v i n o gene roso de E s p a ñ a , d á t o n i c i d a d 
al e s t ó m a g o y f a c i l i t a la d i g e s t i ó n . Es i nd i spensab l e á los 
conva lec ien tes y personas d é b i l e s y t o d o s los q u e padezcan 
de i n a p e t e n c i a , g a s t r a l g i a , d i speps ia y anemia , c l o r o s i s , ú l ­
ceras g á s t r i c a s , ca ta r ros in tes t ina les , t i s i s , c o n s u n c i ó n , cuan­
d o e l e s t ó m a g o no t o l e r a a l i m e n t a c i ó n y s i e m p r e q u e la d i ­
g e s t i ó n se ve r i f i ca de una manera i r r e g u l a r . 

Vino de Peptona y hierro.—Paptona de carne, 
chocolate de Peptona y Peptona de leche. 

E l a b o r a c i ó n p o r m e d i o d e l v a p o r . V e n t a p o r m a y o r . 
Q U E V E D O , 7 . — M / U D R I D 

D e p ó s i t o en las p r i n c i p a l e s farmacia? de E s p a ñ a y U l ­
t r a m a r . 

n n 

A c a b a m o s de r e c i b i r quesos de G r u y e r e y nata á 6 r e a ­
les l i b r a . 

Queso de R o q u e f o r t á 9 reales l i b r a . 
Quesos de bo la en v e g i g a á 18 112 reales l i b r a . 
Queso de P o r t - S a l u t , b l a n d o y sabroso , t o d o m a n t e q u i ­

l l a á 6 i \ 2 reales l i b r a . 
R e c o m e n d a m o s la p r u e b a a l p ú b l i c o . 
H a l l e g a d o t a n a b i é n o t r a remesa de d á t i l e s m u y ba ra to s 

á T R E S MOTAS l i b r a . ' 
A z ú c a r d o r a d o y seco, á 4 motas l i b r a . 
P e t r ó l e o á 3 motas c u a r t i l l o y 6 n o t a s l i t r o . 

« E L F A R O » D O L O R E S 7 5 
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m mmm M I H \ c ; « SWIL 
E s t a a c r e d i t a d a empresa que cuen ta en la a c t u a l i d a d con 

v e i n t e g r andes v a p o r e s hace semana lmente la escala de es­
te p u e r t o en los d í a s s i gu i en t e s : 

M i é r c o l e s , pa ra los de G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 
Jueves, p a r a C a r r i l , V i l l a g a r c í a , C á d i z y S e v i l l a , 
A d m i t e n ca rga y pasajeros pa ra los expresades p u e r t o s , 

l l e v a n d o lo s d e l N o r t e ca rga pa ra San Sebas t i an , B a y o n a y 
B u r d e o s y los d e l S u r pa ra todos los d e l M e d i t e r r á n e o has­
ta G é n o v a , c u y a ca rga se t r a s b o r d a i n m e d i a t a m e n t e á o t r o s 
vapo re s de l a empresa en los l í m i t e s de los i t i n e r a r i o s fija­
dos á los q u e hacen esta escala. 

C o n s i g n a t a r i o en e l F e r r o l ^ d o n D e m e t r i o P l á , R e a l n u ­
m e r o 156. 

B l l S A i l 
TODAS LAS FAMILIAS DEBEN TENER UN FRASCO 

Este maravilloso bálsamo está compuesto con 
el Extracto Puro del Pino amarillo, y es comóle-
lamente vegetal. ^ 

Con las aplicaciones locales de este excelente 
medicamento se obtiene la rápida curación de los 
dolores reumaheos, de la neuralgia, ya sea facial, 
tnter-costal o ciática; de los tumores blancos, ca­
lambres de las piernas y brazos; hinchazones, 
dislocaciones, esguinces, quemaduras, sabañones, 
lobanillos y toda clase de contusiones, golpes v U -
caduras de insectos. 

L o prescriben los doctores en el extranjero 
para curarlos dolores que notan muchos enfer­
mos za e cuello pecho y espaldas, pues gracias á 
\zvolatibihdad te este remedio, aplicado sobre 
la piel se absorveen cantidad variable, según la 
superficie de aplicación, y penetra hasta la parte 
dolorida sm acarrear los males que con frecuen 
cía se observan empleando otros similares 

DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y D R O G U E R l l s 
U N I C O S A G E N T E S ENJSSPALNA 

Itlvnova, H e r m a n o * y C a m j m A i a JBareeMo*** 
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